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Sônia da Silva, da cooperativa 100 Dimensão, do Riacho Fundo: "Todos ganham com a coleta seletiva" 

O que diz a te' 
O Decreto n° 5.940, de 25 de outu-

bro de 2006, institui a separação de re-
síduos recicláveis descartados pelos 
órgãos e entidades da administração 
pública federal e a destinação às asso-
ciações e cooperativas dos catadores. 

Art. 3-Q - Estarão habilitadas aque-
las que atenderem aos seguintes requi-
sitos: 

I - estejam formal e exclusivamente 
constituídas por catadores que te-
nham a catação como única fonte de 
renda; 

II- não tenham fins lucrativos; 
III - possuam infraestrutura para 

realizar a triagem e a classificação dos 
resíduos recicláveis descartados; e 

IV- apresentem o sistema de rateio 
entre os associados e cooperados. 

Art. 59- - Será constituída- uma Co-
missão para a Coleta Seletiva Solidá-
ria, no âmbito de cada órgão e entida-
de da administração pública federal 
direita e indireta, no prazo de 90 dias, 
a contar da publicação deste Decreto. 

ande procura 

Como funciona 

A coleta seletiva é o processo de 
recolhimento de materiais 
descartados a serem reutilizados ou 
reciclados pela própria comunidade 

O trabalho da coleta envolve 
moradores, zeladores, síndicos, 
organizações não governamentais, 
associações e cooperativas 

Ainda dentro de casa, a pessoa 
separa o lixo seco do orgânico. 
O sistema de limpeza da cidade 
recolhe os lixos separados e leva 
para uma triagem de cada material 
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Hora de mudar 
Veja os materiais que são ou não recicláveis e comece a participar da mudança ainda dentro de casa 

É reciclável: 

Garrafa e pote de vidro 

Garrafa pet 

Sacola de plástico 

Papel e papelão 

Filme plástico de embalagem 

Lata de aço, incluindo a de aerosol 

Lata de alumínio 

Isopor 

Tampa de açode pote e de garrafa 

Papel alumínio e embalagem de marmitex 

Embalagem longa-vida 

Lâmpada incandescente e fluorescente 

Não E reciclável: 

Vidro refratário de panela e travessa para micro-ondas 

Espelho 

Lenço de papel, papel higiênico, absorvente e fralda descartável 

Louça 

Barbeador descartável 

Papel-carbono 

Esponja de aço 

Etiqueta adesiva 

Clipe e grampo 

Cabo de panela 

Óleo de cozinha 

Tomada 

Coleta seletiva 
nao decolou 0%1 

» JULIANA BOECHAT 

odos os dias, o movi- 
mento de caminhões é 
intenso na Cooperativa 
100 Dimensão, no Ria-

cho Fundo. As caçambas che-
gam ao local carregadas de lixo 
seco de vários pontos do Distri-
to Federal. Poucas horas de-
pois, voltam vazias às ruas para 
mais um carregamento. Cata-
dores independentes recolhem 
materiais recicláveis em órgãos 
públicos, empresas, escolas e 
residências. Só essa cooperati-
va recebe, por mês, quase 100 
toneladas de resíduos secos —
sendo 60% de papéis. Em um 
grande galpão vazado, 30 pes-
soas se revezam em três turnos 
na separação dos produtos por 
categoria. Os materiais são 
prensados e vendidos às em-
presas de reciclagem. Nas mãos 
certas, o que havia sido dispen-
sado como lixo transforma-se 
em obra de arte e renda para 
dezenas de famílias. 

A 100 Dimensão é uma das 
30 cooperativas atuantes no 
DE Em parceria com o Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), os 
catadores auxiliam na imple-
mentação do sistema de coleta 
seletiva. Idealizada pelo gover-
no ao longo dos últimos anos, a 
separação do lixo seco do orgâ-
nico ainda é precária na região. 
Segundo a diretora-geral do 
SLU, Fátima Có, apenas 3% das 
residências — do Plano Piloto e 
Sudoeste — contam com a co-
leta seletiva. E cerca de 8% das 
180 toneladas • roduzidas e-
los candangos a cada mês são 
separados e tratados. O resto é 
abandonado nos aterros sani-
tários. Quem mora fora do eixo 
de atuação do governo pode 
separar o lixo por conta pró-
pria e, então, ligar para coope-
rativas e empresas de recicla-
gem. O material, no entanto, 
passará pela separação quando 
chegar ao lixão. 

Para a diretora-presidente da 
100 Dimensão, Sônia Maria da 
Silva, a coleta seletiva só será 

A favor da coleta seletiva, a Fun-
dação do Banco do Brasil, também 
fechou acordo como governo fed-
eral para transformar quatro terre-
nos do Ministério do Planejamen-
to em espaço de trabalho de cata-
dores de produtos recicláveis. Os 
lotes, localizados na Estrutural, no 
Riacho Fundo, em Planaltina e no 
Lago Oeste, totalizam 160 mil m 2 . 
O investimento é de R$ 2,1 mi-
lhões. Dessa forma, Fátima Cá, do 
SLU, acredita que a coleta seletiva 
abrangerá todo o DF até o fim do 
ano. Até lá, ela pede que a popula-
ção mude, aos poucos, a rotina de 
separação do lixo orgânico e seco. 
"Os sacos misturados estragam 
mais o lixo reciclável e dificultam 
na separação dos resíduos no li-
xão", disse. 

O prefeito comunitário da 408 
Sul, José Camilo da Silva Santos, 
65 anos, tenta conscientizar os 

Ranking 
O brasiliense é o que mais produz 
lixo em todo o país. Cada morador 
da capital produziu, em 2008, uma 
média de 2,4kg de lixo por dia. Por 
ano, são 876kg por pessoa. O DF 
também lidera o ranking de 
produtores de resíduos sólidos em 
relação a outros estados. Dados do 
Diagnóstico de Manejo de Resíduos 
Sólidos Urbanos do Sistema 
Nacional de Informações sobre o 
Saneamento (SNIS), do Ministério 
das Cidades, calculam 1,96kg 
produzidos, diariamente, por 
habitante. Em seguida aparece a 
Paraíba, com 1,56kg. 

Mudança 
A Polícia_ Federal também modificou 
a rotina para tornar a coleta seletiva 
uma realidade. O material reciclável 
é guardado em um pequeno quarto. 

Quando atinge um determinado 
nível, a comissão da coleta seletiva 

instituída no órgão liga para a 
cooperativa, que busca os resíduos 

sólidos. O decreto determina que 
haja sorteio para quatro 

cooperativas atuarem a cada seis 
meses nos órgãos. 

uma realidade em todo o DF 
quando a população tiver cons-
ciência do lixo produzido diaria-
mente e os órgãos responsáveis 
pela limpeza urbana ganharem 
autonomia para agir. "Sentimos 
a necessidade de acelerar esse 
processo da coleta. Todo mundo 
sairá ganhando", defendeu. Ela 
acredita que, para efetivar a mu-
dança, deve haver cooperação 
da população, do governo e das 
empresas. "A produção de lixo 
cresceu muito e a população 
ainda não tem consciência da 
quantidade que chega até nós. 
Não conseguimos controlar tan-
to resíduo ao fim do processo". 
"A coleta seletiva é boa para 

moradores da quadra para fazer a 
coleta seletiva. Nunca obteve su-
cesso. Segundo ele, falta vontade 
das empresas de recolhimento de 
lixo e dos moradores em colabo-
rar com a limpeza da quadra. "A 
gente até separa o lixo. Mas as ou-
tras pessoas da quadra deixam tu-
do junto. É necessário mexer com 
a mentalidade delas", acredita Jo-
sé Camilo. Ele encontrou sofás, 
pias e até vasos sanitários no meio 
da quadra. 'Alguns ainda jogam 
lixo pela janela do apartamento", 
indigna-se. O prefeito comunitá-
rio reclama ainda da condição 
dos contêiners deixados próximo 
aos blocos, normalmente que-
brados e sem identificação do 
que é lixo seco e orgânico. 

Ele já tentou mobilizar síndi-
cos dos prédios da 408 Sul e os 
moradores distribuindo ofícios, 
circulares e reuniões. Mas o jeito  

quem desenvolve isso dentro de 
casa e para os catadores, que 
ainda vivem na linha da misé-
ria", acrescenta Sônia da Silva. 

Trabalho conjunto 
A fim de disseminar a coleta di-

ferenciada, Fátima Có fechou par-
ceria com 10 cooperativas. Dessa 
forma, o governo alcança áreas fo-
ra do eixo central de Brasília que 
ainda não contam com a coleta di-
ferenciada dos resíduos sólidos. Ela 
espera ampliar o número de acor-
dos este ano. Lado a lado com a 
Fundação do Banco do Brasil, o 
SLU iniciará ainda a campanha 
Coleta Seletiva Solidária no Distrito 
Federal. O programa existe em âm-
bito nacional graças a um decreto 
assinado pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, em 
outubro de 2006 (ve'a O I ue diz a 
lei). Desde então, órgãos federais 
tiveram de incentivar a coleta sele-
tiva em parceria com cooperativas 
de material reciclável. 

é utilizar o dinheiro da prefeitura 
comunitária para resolver os pro-
blemas. Volta e meia, José Camilo 
paga R$ 80 por dia a terceiros pa-
ra realizar a limpeza da quadra e 
a dedetização de baratas. "Alguns 
moradores deixam arroz e pão 
para pombos no meio da quadra. 
Essas pessoas não devem separar 
o lixo dentro de casa", aposta. En-
quanto isso, ele corre atrás para 
tentar manter a quadra um lugar 
agradável de viver. QB) 

No site wwwslu.dígov.br  é possível 
encontrar os contatos das cooperativas 
de reciclagem de lixo 

» Le%1 mais sobre coteta seletiva 
na página 20 

Esforço, até agora, em vão 
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